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>>> TERROR

Asleep: piauiense cria game lançado mundialmente
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A PONTE METÁLICA FOI INAUGURADA EM 1939 E 
LEVOU 17 ANOS PARA SER CONCLUÍDA

Um dos pontos turísticos mais conhecidos e lem-
brados pelos teresinenses é, sem dúvida, a Ponte João 
Luis Ferreira, popularmente conhecida como Ponte 
Metálica. Iniciada em 1922, a estrutura levou quase 
17 anos para ser concluída. Sua construção está in-
serida em um contexto histórico que beira entre as 
décadas de 1920 a 1940.

A ponte foi principiada pelo governador João Luis 
Ferreira, que esteve à frente de todo o processo, e foi 
projetada pelo engenheiro alemão Germano Franz. 
Ao todo, a Ponte Metálica consumiu 702 toneladas 
de ferro. Esse, aliás, era o material mais utilizado na 
época para construção de grandes monumentos, não 
somente do Piauí, mas em todo o Brasil e no mundo. 

“A ponte está inserida em um contexto de desenvol-
vimento regional, de alavancar o transporte ferroviá-
rio, que era o principal meio de transporte, em ter-
mo de velocidade, e isso vem primeiro que o próprio 
transporte rodoviário. Quando o Piauí estava com o 
desenvolvimento acontecendo, havia uma preocupa-
ção em ligar o Piauí e o Maranhão, pois a chegada 
das mercadorias era feita a partir de um transporte 
precário entre Timon e Teresina”, conta a historiado-
ra e doutora em Preservação do Patrimônio Cultural, 
Viviane Pedrazzani.

A Ponte Metálica foi a primeira ponte construída 
sobre o Rio Parnaíba ligando o Piauí ao Maranhão, e 
surge juntamente com a Estação Ferroviária, que vi-
sava fazer a ligação desses dois estados e que também 
começou a ser construída em 1922. No final de 1938, 
houve a primeira passagem de um trem, em caráter 
experimental, chamado M1, fazendo o percurso de 

São Luis (MA) até a Estação Ferroviária de Teresina.
“Em 1926 a Estação foi inaugurada, mas a ponte 

demorou a ser construída, levando 17 anos para ser 
finalizada, sendo inaugurada em 1939. Inicialmente, 
a ideia era nomear a ponte em homenagem ao gene-
ral Mendonça Lima, mas seu nome acabou sendo re-
jeitado, até porque o governador João Luis Ferreira 
morre em 1927 e, como ele havia se debruçado e ala-
vancado essa construção, a ponte recebe seu nome, 
embora seja popularmente conhecida como Ponte 
Metálica, devido a essa característica do ferro”, cita 
a historiadora.

Em 2008 é feito o reconhecimento da Ponte Metáli-
ca como um Patrimônio Cultural Nacional, sendo ins-
crita nos livros do Tombo Histórico e do Tombo Ar-
queológico, Etnográfico e Paisagístico, do Instituto do 
Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (Iphan). O 
tombamento ocorreu, efetivamente, em 2011, com a 
chancela do Conselho Nacional de Cultura.

“Hoje, a Ponte Metálica é considerada um patri-
mônio que vai além do tombamento e do reconhe-
cimento do estado, é um patrimônio afetivo de um 
monumento simbólico e representativo do Piauí. É 
um símbolo não só da nossa cidade, Teresina, mas 
pela paisagem que abarca o Estado do Piauí e o Ma-
ranhão, fazendo essa relação de afetividade, criando 
uma identidade visual com a cidade, de ligação de 
estados e de encontros. A ponte traduz tudo isso, não 
somente na sua estrutura material, mas pela imate-
rialidade afetiva que a compõe”, complementa a his-
toriadora e doutora em Preservação do Patrimônio 
Cultural, Viviane Pedrazzani.
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O estúdio piauiense Black Hole Games lançou o 
primeiro capítulo de “Asleep”, na quinta-feira (9), 
um jogo inspirado no nordeste brasileiro em mea-
dos dos anos 90. O game é um terror ambientado na 
cidade de Piripiri (município do Piauí) que conta a 
história de uma personagem denominada Ana Lúcia.

Os gráficos do jogo projetam a vida de Ana Lúcia 
em episódios que ela está em uma casa deserta e é 
constantemente atormentada por pesadelos. Além 
de Asleep, os fundadores do jogo também partici-
param do desenvolvimento do jogo The Last Night-
Mary que retrata a lenda da cultura local do Cabeça 
de Cuia. O Idealizador e Artista Líder do game, Dé-
cio Oliveira (Dex Dracon) afirma que todo o cenário 
do jogo é inspirado em sua vivência em Piripiri, sua 
cidade natal e conta com recursos nostálgicos dos 
anos 90.

"O jogo é muito inspirado na cultura brasileira 
nordestina. Para ser mais específico no nosso Piauí, 
que é de onde eu venho, eu sou de Piripiri, e eu uso 
muito da experiência de vida, então os próprios ce-
nários que aparecem no jogo são ruas de Piripiri, e o 

jogo se passa nos anos 90, então é aquela coisa bem 
nostálgica, tem uns itens que ali a galera vai ver, vai 
relembrar muito, como orelhão, palhaços de lixo, en-
fim, tem esse fator nostálgico também", ressalta Dé-
cio Oliveira, idealizador do jogo.

Décio explica que o jogo está sendo idealizado des-
de 2018 e após passar por vários desafios, hoje conta 
com uma equipe de piauienses na execução. “Estamos 
trabalhando nesse jogo desde 2018, do jeito que ele 
está agora, visualmente falando. A gente reuniu uma 
equipe de 10 pessoas talentosas, a maioria Piauiense. 
Mudamos o escopo do projeto um pouco e decidi-
mos, inclusive, dividir em atos, por capítulos, pra não 
adiar mais tanto. O que lançamos foi o primeiro ato, 
e os outros vão vir aí não muito distante, não temos 
data, mas não tão distante” relatou.

Com o lançamento nessa quinta, o game poderá 
ser adquirido por um preço promocional de lança-
mento pelo Steam (Clicando aqui) e na Nuuvem 
(Clique aqui). O lançamento é mundial, o que signi-
fica que pessoas de qualquer lugar do mundo poderá 
adquirir.


